
Abstenção zero em 
PORTO ALEGRE — O pequeno e 

novo Município de Quinze de No-
vembro, no planalto gaúcho, ainda 
nem consta da maioria dos mapas do 
Rio Grande do Sul, mas já saiu do 
anonimato nestas eleições pelo com-
portamento exemplar de seus eleito-
res: não registrou uma única absten-
ção. Todos os 2.064 eleitores 
habilitados em Quinze de Novembro 
votaram para Presidente e ainda fi-
zeram isso o mais cedo possível. 

Demonstrando que consideram im-
portante a participação nas eleições, 
na metade do dia mais de 80 por cen-
to deles já haviam comparecido às 
urnas. E nem foi preciso fazer cam-
panha para que adquirissem esta' 
consciência. 

Município gaúcho 
Em Quinze de Novembro não exis-

tem analfabetos. Trata-se de uma re-
gião de minifúndios, mas todos bas-
tante desenvolvidos e produtivos. 
Não há favelas e 99% do Município 
possuem, por exemplo, energia elé-
trica. Enfim, não há miséria em 
Quinze de Novembro. 

E os eleitores estavam todos tão 
conscientes da necessidade do voto 
que não só compareceram em massa 
como fizeram questão de ter candi-
dato. Apenas 74 votaram em branco 
ou nulo. Os demais se dividiram 
principalmente entre Brizola, que fi-
cou em primeiro, Collor, o segundo, 
Maluf, o terceiro, seguido por Lula, 
Afif, Ulysses e Covas. 


